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MATEMÂTICA
N U M E R O N A T U R A L
. E s c r e v e e n o m e i a n u m é r o s n a t u r a l s .
. Dado urn numéro natural exibe ou représenta uma coleçjj^
ob je tos que a e le cor
r e s p o n d s e r e c i p r o c a m e n t e . ~
. D e c o m p o e u m n u m é r o n a t u r a l n a s u n i d a d e s d a s d i v e r s e s ^
. Compara dois numéros naturals.
. Escreve uma seqUencia de numéros naturals em ordem
^ ^ e n t e o u d e c r e s c e n t e .. Da o sucessor e o antecessor de um numéro natural, ern
^^Peclal dos multlplos
d e d e z .
. Identiflca e utlllza escrltas équivalentes de um mes^Q -
^^^ïnero natural.
OPERAÇOES
. Identiflca a adiçâo corn uma situaçao-problema que envo]
_ - , „ a i d é i a d e j u n t a r .. Identiflca a multlplicaçao corn uma situaçao-problema ® involve uma adiçao de
p a r c e l a s i g u a l s .
. Identiflca a subtraçâo corn uma situaçao-problema que çv.
^oive a idéia de tirar ,
ou de conparar, ou de cor.pletar.
. Identiflca a divisao corn uma situaçao-problema que envo^
ma coleçao em grupos corn um mesmo numéro de objetos. ^ ideia de separar u
. Relaciona entre si oë fatos fundamentals da adiçao,,
. Re lac iona ent re s i os fa tos fundamenta ls da mul t iD l i rx - . -
. Relaciona os fatos fundamentals da subtraçao com os
^ i ç a o .. Relaciona a divisao de dois numéros corn subtraçoes suc
^^ivas do segundo eni le-
l a ç a o a o p r i m e i r o .
. Relaciona a divisao corn a multlplicaçao, nos casos em
o resto é zero.. Calcula a sona de dois numéros naturals.
. Calcula o produto de dois numéros naturals, sendo um çjg-,
m e n o r q u e d e z , i g u a la-dez ou mul t ip lo de dez.
, Calcula a diferença entre dois numéros naturals.
. Calcula o quociente e o resto de uma divisao em que q
, ®êUndo numéro é meno rque dez, nao necessariamente atraves de uma tecnica on
^^^atéria.
GECMETRIA
Reconhece e organiza fonnas simples
PARÂMETROS PARA AVALIAÇÀO DO APRENDIZADO MATEMÂTICO NO CICLO BÂSICO
Os dois pr imeiros anos de escolar idade const i tuem uma etapa inpor-
tante da aprendizagem matemâtica. Nela sao adquiridas e desenvolvidas certas
h a b i l i d a d e s , c o n h e c i m e n t o s e c o r p e t e n c i a s q u e s e r e fl e t e m p r i n c i p a l m e n t e n o s
dominios do numérico e do geométrico.
A l is tagem acima de habi l idades, conhecimentos e canpetencias pré
tende cobr i r os con teudos t raba lhados no C ic lo Bas ico pe las esco las pau l i s tas .
No entanto, algumas consideraçoes precisam ser extemadas a fim de que sua le^
rura nao seja feita de uma forma linear ou estâtica o que certamente corprome-
teria a sua compreensâo,
No nosso contexto hâ consenso de que compreender o sistema de nume
raçâo decimal é um dos objetivos primordiais a ser atingido. Mas, como avaliar
essa compreensâo quando se trata de verificar o aprendizado de uma criança de
8 anos? A listagem acima arrola habilidades e/ou competencias bâsicas que po-
dem servir de balizas para realizar essa avaliaçâo pois nela estâo envolvidos os
principals conceitos présentes na numeraçao decimal (utilizaçâo de dez simbolos,
agnpamentos de dez em dez, t rocas de dez por um, va lo r pos ic iona l , p r inc ip ioa
d i t i vo e p r inc ip io mu l t i p l i ca t i vo ) sem que os mesmos es te jam exp l i c i tamente no-
meados. No entanto essas balizas nao declaram limites (nem minimo, nem mâximo)
que reve lem a pro fund idade a ser ver i f i cada. Isso porque o n ive l a ser a lcança-
do e conseqUentemente exigido s6 pode ser determinado em funçâo do trabalho ef£
tivamente realizado em sala de aula, Algumas escolas vâo até 100 outras até 1000
e outras ainda trabalham sem limites. 0 importante é verificar se o aluno domi
na os principios bâsicos da numeraçao decimal tendo como referencial os reais
l i m i t e s d o t r a b a l h o e s c o l a r .
No que diz respeito as quatro operaçoes o consenso esta longe de ser
obtido devido a extraordinâria diversificaçâo de linhas de trabalho. Assim hâ
escolas que logo apôs o trabalho can o inicio da numeraçao introduzem todas as
operaçoes e cada ano elas sao retomadas corn numéros maiores. Outras esperam a
numeraçao estar mais consolidada e passam a estudar uma operaçao de cada vez,ex
plorando todas as suas dificuldades. E, entre essas duas posiçoes extremas hâ
toda uma gama de outros procedimentos.
0 fato é que os resultados da Pesquisa-Avaliaçao realizada em 1981 e
que envolveu 6013 alunos da rede publica em final de 2^ série revelam que a ad^
çao e a unica operaçao cuja técnica operatôria é totalmente doninada pela maio-
ria dos alunos. Examinando-se os demais resultados pode-se afirmar, a grosso mo^
do, que aproximadamente um terço dos alunos é capaz de realizar uma subtraçao
con recurso e uma multiplicaçâo e uma divisâo nas condiçoes especificadas na lis
tagem ac ima .
Estando presents esse quadro de realidade convem tomar certas pre-
cauçoes quando se trata de avaliar essa ^rendizagem especifica. Duas variâveis
devem sempre ser consideradas: o trabalho real izado em sala de aula (por exem-
plo, se a divisâo foi ou nâo trabalhada) e o desempenho da maioria da classe.Se
para alguns alunos certas etapas nâo estiverem totalmente concluidas estaremos,
na maioria das vezes, em face apenas de um problema de maturaçâo que poderâ ser
rapidamente superado pois é preciso levar em conta que hâ um certo tempo de es-
pera entre o momento de uma aprendizagem e o momento em que ela se toma opera-
t o r i a .
A técnica operatoria da adiçao é mais facilmente dcxninada sirrplesmen
te porque ela dériva de imediato do trabalho executado com a numeraçao enquantô
que as demais exigera uma tarefa pedagôgioa muito mais elaborada. Nao é razoâvel
iraputar indevidaraente aos alunos uni fracasso ou dificuldades que provera, era al—
guns casos, de uma ausência de uni trabalho de tal tipo. Avaliar as habilidades de
base era Matemâtica^ siniplesmente levando era conta a facilidade em realizar calcu-
los mediante uma técnica operatoria é bera restrito pois essas habilidades vâo mui
t o a l é m d i s s o . ~
Nesta fase, era relaçâo às operaçoes efetivamente trabalhadas, é im
portante verificar fundaraentalmente très aspectos:
a disponibilidade das mesmas, isto é se dada uma situaçao-proble-
ma 0 aluno seleciona a operaçao pertinente, lonbrando que essa
disponibilidade pode variar em funçâo do enunciado no que diz res
peito a sua extensao, cxprcssoes lingUlsticas empregadas, grande—
za dos numéros dados, etc.
a construçâo dos fates fundnmentais de maneira a garantir que ca-
da fato nao se constitua em um caso isolado mas que esteja forte
m e n t e r e l a c i o n a d o a o s d e m a i s . ~
a realizaçao de calculos simples através da utilizaçâo de uma téc
nica operatoria quando se trata de adicionar numéros quaisquer ou
subtrair sera recurso e nao necessariamente através de uma técni
ca opera to r ia quando se t ra ta de mu l t i .p l i ca r ou d iv id i r nas cond i
çoes especi f icadas na l is tagem ac ima.
Na Geometria as divergências sao ainda mais amplas, passando desde a
inexistencia de qualquer trabalho, ao trabalho com apenas algumas figuras planas
ou a um trabalho mais rico que permite a vivéncia de uma rede de experiências que
fazem a criança avançar do seu espaço subjetivo de necessidades e deslocaraentos
para o espaço das formas tridimensionals do nosso raundo fisico. Quaisquer que se
Jam as experiências escolhidas, no piano ou no espaço, o trabalho deve se dire-
cionar para o reconhecimento e a organizaçao das formas o que significa em essên
cia classifica-las, descreve-las, representa-las, agir sobre elas sem quesegaexi
gldo 0 dominio de uma norrienclatura espeeiflca.
E m M a t e m a t i c a o a l u n o d e v e r a :
- dominar os principios présentes no Sistema de Numeraçâo Decimal (utiliza-
çâo ^enas de dez sii^olos, agnpamentos de dez em dez, trocas de dez por
um, valor posicionaly pri3^cipio--adi-t±voTe~jpr^nci^ô-"miiltipITcativO)" ^
- L e r e r e p r e s e n t a r s i m b o l i c a m e n t e n u n e r o s n a t u r a l s '
- Selecionar a operaçâo pertinente a uma determinada situaçâo'problema
- Rea l i za r ca l cu los numér i cos
a) atraves da utilizaçao de uma técnica operatoria quando se trata de
ad ic ionar do is nmieros qua isquer ou subt ra i r (sem recurso) do is numéros
q u a i s q u e r ;
b) nao necessariamente atraves da utilizaçao de uma técnica operatoria quan
do se trata de multiplicar um numéro por um menor que dez ou mûltiplo de
dez e dividir dois numéros em que o segundo é diferente de zero e menor
q u e d e z .
- Reconhecer e organizar formas.
~ ~
Paragrafo 12 - Os limites d^ numeraçao sao os trabalhados em sala de aula.
Paragrafo 22 - Se um item nao|tiver sido trabalhadq^m sala de aula nao poderâ
constar da ava l iaçao.
